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A podridão parda da haste de soja, causada por Cadophora gregata, é eficientemente controlada com o uso de 
cultivares resistentes. 
Anualmente, o programa de melhoramento de soja da Embrapa Trigo organiza ensaios (linhagens em F5) e 
coleções (progênies e linhagens em VCU) para avaliação de reação de genótipos de soja a esta doença, que 
pode se desenvolver em lavouras de regiões de clima ameno nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná.  




Avaliar a reação de progênies e linhagens em VCU, à infecção natural de C. gregata, na safra 2012/2013. 
 
Método 
O estudo foi realizado no campo experimental da Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS, em solo com elevada 
infestação natural de C. gregata. Entre novembro e dezembro de 2012, 260 genótipos da Embrapa Trigo e 105 da 
Embrapa Soja foram semeados em parcelas experimentais formadas por duas fileiras de 2,20 m de comprimento, 
espaçadas 0,50 m, com 100 sementes cada, em duas repetições. Como testemunhas suscetíveis, as seguintes 
linhagens ou cultivares de soja foram semeadas, a cada 50 genótipos: BR08-51334, NS 4823RR, NA 5909RR e 
BRS 242RR, de Grupos de Maturidade Relativa 5.0, 5.3, 6.6 e 6.9, respectivamente. 
Avaliações visuais de porcentual de plantas com sintomas foliares da doença (necrose internerval) foram 
realizadas periodicamente, entre março e abril de 2013, durante os estádios de desenvolvimento R5 (enchimento 
de grãos) a R6 (máximo volume de grãos). Para caracterização da reação, usou-se a seguinte escala, baseada na 
porcentagem de plantas com sintomas foliares: 0 a 5% = resistente (R); 6% a 25% = moderadamente resistente 
(MR); 26% a 55% = moderadamente suscetível (MS); 56% a 85% = suscetível (S); e 86% a 100% = altamente 
suscetível (AS) (BONATO et al., 2000). Para classificação da reação do genótipo, considerou-se a nota mais alta, 
obtida em qualquer período de leitura. 
 
Resultados 
Houve condições favoráveis ao desenvolvimento da doença, comprovadas pela reação das testemunhas, que 
apresentaram até 50% de plantas com sintomas foliares da doença.  
Os resultados estão apresentados nas Tabelas 1 e 2. Da Embrapa Trigo, 210 genótipos (81%) e, da Embrapa 
Soja, 99 genótipos (43%) foram avaliados como resistentes, não apresentando plantas com sintomas foliares 
durante o período de avaliação. 
 
Conclusões 
Existem genótipos de soja do programa de melhoramento genético da Embrapa com possibilidade de apresentar 
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*Maior nota entre duas repetições. 
 
 

















































BRS 283RR-L2 0 
BRS 283RR-L5 0 
BRS 283RR-L6 30 






BRS 283RR-L9 30 
BRS 284RR-L2 0 
BRS 284RR-L4 0 
BRS 284RR-L5 0 
BRS 284RR-L6 0 
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*Maior nota entre duas repetições. 
 
